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Transitar para …

• Crítica do sistema alimentar global;
• Movimentos alimentares;
• Diferentes correntes;
• Relações produtores – consumidores;
• Transitar para …

Construção do Sistema 

(Regime) Alimentar Global
(Lamine et al., 2012; Giménez & Shattuck, 2011)

1950-1970
– Difusão da agricultura 

industrial; 
– Forte recurso a fertilizantes, 

pesticidas, rega e mecanização;
– Modernização da 

transformação e distribuição 
alimentares;

– Estandardização dos processos 
de produção e transformação;

– Orientação para o mercado 
global;

– Diminuição do número de 
explorações; e

– Concentração da posse da 
terra.

1980 -
• Expansão do capitalismo 

neoliberal;
• Liberalização do comércio agrícola;
• Soberania limitada das nações para 

regularem a agricultura e a 
alimentação;

• Grande poder das grandes 
empresas agrolimentares e de 
factores de produção;

• Revolução na grande distribuição;
• Concentração crescente da posse da 

terra;
• Recursos naturais decrescentes;
• Oposição crescente de movimentos 

alimentares.
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Insustentabilidade do 

Sistema Alimentar Global

• Fome , sobrealimentação, risco e pânico;
• Solo arável a desaparecer;
• Água em risco;
• Culturas alimentares usadas para produzir combustível;
• Emissão de gases com efeito de estufa ;
• Diminuição da biodiversidade ;
• Esgotamento de azoto e potássio ;
• Consumo insustentável de energia ;
• Consumo de carne a crescer mais do que a população;
• Geração de perdas e desperdícios ;
• Produção de assimetrias territoriais e sociais .

Produção de Assimetrias
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Concentração …

• 90% comércio alimentar é controlado por 
20 transnacionais;

• No RU e Alemanha - 4 controlam 80%;
• Na França - 5 controlam 80%;
• Na Finlândia - 2 controlam 79%;
• Em Portugal - 4 controlam 75%;

• Quais os efeitos?

Movimentos 

Alimentares 

• Dezenas de milhares de movimentos 
sociais de base centrados na 
agricultura e alimentação - localizados, 
pequenos e muito fragmentados;

• Raízes, motivações, pressupostos e 
focos muito diversos;

• Reforma agrária, soberania alimentar, democracia alimentar, justiça 
alimentar, direito aos alimentos, agricultura sustentável e 
agroecológica, agricultura cívica, comércio justo, slow food, produtos 
locais, segurança alimentar comunitária, dietas sustentáveis, 
consumo ético, consumo responsável, cidadania alimentar, …
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Movimentos 

Alimentares 

4 Grandes Correntes

• Governos, empresas, organizações filantópicas e instituições 
globais têm também produzido um vasto conjunto de instituições, 
programas e campanhas (por ex., “Buy Fresh, Buy Local” nos 
EUA ou “Local Food Program” no RU);

• Quatro grandes correntes (Giménez & Shattuck, 2011):
– Neoliberal: corrente hegemónica assente no liberalismo económico e 

nos mercados, conduzida pelas corporações agroalimentares e gerida por 
instituições como o USDA, UE, OMC e o FMI (empresa alimentar);

– Reformista: reproduzir o sistema mitigando efeitos negativos através 
reformas suaves como redes sociais de apoio, mercados de nicho, 
iniciativas de responsabilidade social (segurança alimentar);

– Progressista: construir alternativas com base na agroecologia e 
agricultura biológica e em redes comunitárias de consumidores e 
produtores (justiça alimentar);

– Radical: promover reformas estruturais nos mercados e regimes de 
propriedade com base no conceito de soberania alimentar.
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Produtores-

Consumidores

• Um conjunto amplo e diverso de iniciativas 
centradas nas relações produtores-
consumidores:
– Agricultura apoiada na comunidade (TEIKEI, CSA, GAS, AMAP, 

etc);
– Box-schemes (cestas ou cabazes);
– Mercados locais de venda direta;
– Lojas de quinta;
– Cooperativas de consumo;
– Hortas urbanas, comunitárias, sociais, inclusivas;
– Hortas virtuais-reais (“MyFarm”);
– Venda direta a escolas, hospitais, instituições de solidariedade, etc;
– Conselhos Alimentares Locais;
– ...

Transitar para Outro 

Sistema Alimentar
(Lamine et al., 2012; Renting & Wiskerke, 2010)

• Do paradigma agroindustrial para o 
paradigma territorial integrado:

• Agricultura = ambiente + 
saúde + justiça social + 
emprego + educação + 
qualidade de vida.
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Paradigma Territorial

• Enraizado nas características de cada território e 
integrado como outras actividades, como a 
conservação da natureza e da paisagem, o turismo 
e a educação;

• Valorizador dos recursos específicos de cada 
local e das relações de proximidade; e

• Promotor de distâncias curtas entre produção e 
consumo e de dietas baseadas em produtos frescos 
e menos processados, e com menos carne (Renting 
e Wiskerke, 2010)

Geografia Alimentar Híbrida

• Modos de produção sustentáveis;
• Relocalização;
• Uma geografia alimentar hibrída.
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Base Conceptual
(Tregear, 2011: 420-421)

• Diversidade de posições conceptuais e 
teóricas:
– Economia política: crítica do neoliberlismo político e do 

capitalismo global, análise dos impactos negativos do sistema 
global, sobretudo das desigualdades e injustiças;

– Sociologia rural e desenvolvimento: crescimento 
endógeno, redes alimentares locais como construções 
sociais, enfoque no nível micro, interpretação sociológica de 
conceitos como enraizamento, confiança e qualidade;

– Governança e teoria de redes: enfoque no nível meso, 
sistemas alimentares vistos como redes ou clusters de 
actores, análise das interações e negociações entre estes 
actores e das questões do poder e controlo no quadro dos 
ambientes regulatório e institucional. 

Base Conceptual

• Múltiplos conceitos:
– Bacia alimentar (Kloppenburg et al., 1996);
– Cadeias alternativas de comercialização (Murdock 

et al., 2000);
– Cadeias curtas de comercialização (Renting et al., 

2003);
– Sistemas alimentares localizados (Muchnik, 2009);
– Redes alimentares locais e alternativas (Tregear, 

2011);
– Redes alimentares alternativas (Lamine et al., 

2012); …
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Redes Alimentares Alternativas

(RAL)

• Enraizadas em locais 
particulares visam ser 
economicamente 
viáveis para produtores 
e consumidores, usar 
práticas de produção e 
distribuição ecológicas 
e aumentar a equidade 
e democracia para 
todos os membros da 
comunidade. (Feenstra, 1997, 
cit. por Tregear, 2011: 421)

• Iniciativas localizadas 
visando re-conectar 
produção e consumo 
na base de valores 
partilhados de 
sustentabilidade 
ambiental e social. 
(Lamine et al., 2012: 231)

• Nichos de 
experimentação de 
novas atitudes e 
práticas com  
alimentos. (Lamine et al., 2012: 
240)

Experiências Portuguesas

• ReCíProCo – TAIPA, Odemira;
• COOPRAÍZES – ADDLAP, S. Pedro do Sul;
• PROVE – Grupos de Ação Local do LEADER 

(PRODER);
• Venda de cabazes por produtores bio ou pequenas 

empresas de distribuição, sobretudo nas áreas 
urbanas de Lisboa e Porto;

• Mercados e feiras locais de agricultura biológica;
• Abastecimento de cantinas de escolas, hospitais, 

instituições sociais;
• …
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PROVE, Promover & Vender

PROVE, Promover & Vender

• Produtores e produção;
• Consumo;
• Dinâmicas locais.
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Produtores

• Mulher, 40 e 60 anos, com ensino secundário;

• Grande maioria trabalha a tempo inteiro na exploração e 
adquiriu competências pela prática; 

• 1/3 tem na actividade agrícola a principal fonte de receita.

Explorações

• Produtores individuais por conta própria;
• Mão de obra sobretudo familiar;
• Muito pequena a pequena dimensão;
• Pequena parte da área dedicada ao PROVE;
• Grande diversidade produtiva;
• Agricultura convencional, horticultura ao ar livre;

• Para a maioria o PROVE = a menos de 1/3 das 
receitas com hortícolas e frutícolas;

• Grande maioria nunca recebeu apoio técnico 
agrícola.
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Motivações

• Aceder + facilmente ao mercado;

• Ter contacto directo com consumidores;
• Preocupações com ambiente e saúde.

Impactos

• Aumentou a área das 
culturas hortícolas;

• Cultivam-se novos 
produtos hortícolas;

• Melhoraram as 
condições de 
comercialização;

• Melhorou o rendimento da 
exploração;

• Criaram-se oportunidades 
de trabalho e rendimento.
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Vantagens

• Venda e contacto 
directo;

• Escoamento 
assegurado;

• + Rendimento;

• Novos contactos e 
oportunidades;

• Convívio;
• Formação, realização 

pessoal, auto-estima;
• Não tem vantagens = 5!

Vantagens

• Ainda ontem me telefonou uma pessoa a dizer “amanhã 
quero um frango e 5 kg de batatas”. Também tenho 
coelhos e patos. E agora vou fazer um curso de licores e 
compotas. Pus um papelinho no cabaz a dizer que outras 
coisas tinha. (Produtora de Valença)

• Em termos lucrativos não dá, mas é uma forma de 
publicidade. Eu não tinha problema de escoar os meus 
produtos. Aderi para não dizer que não e sempre dá 
nome à exploração. Para mim não tem grandes 
vantagens, é mais um dinheirinho que vem ao fim de 
semana. (Produtor de Paredes de Coura)
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Reflexões Críticas
(Tregear, 2011)

• RAL não são necessariamente formas mais 
democráticas de fornecer alimentos;

• RAL não têm necessariamente efeitos 
multiplicadores positivos nas economias 
regionais;

• RAL não têm necessariamente um efeito de 
revitalização de regiões desfavorecidas;

• Participantes nas RAL não são 
necessariamente elementos marginalizados 
do sistema global;

Reflexões Críticas
(Tregear, 2011)

• Valores e motivações dos envolvidos nas 
RAL são muitas vezes pragmáticos e 
económicos, e não cívicos, altruístas, 
solidários e ecológicos;

• RAL não garantem forçosamente justiça 
social e viabilidade económica;

• RAL não traduzem necessariamente 
movimentos participativos e de oposição ao 
sistema dominante;

• Produtos locais não são inerentemente mais 
saudáveis, seguros e nutritivos.
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Reflexões Críticas
(Tregear, 2011)

• Interações entre 
produtor e consumidor  
não são 
intrinsecamente 
superiores, mais 
profundas, de 
reciprocidade e maior 
intimidade;

• A perspectiva, 
interesses e ganhos 
dos consumidores são 
frequentemente 
subestimados.

Questões

• Como têm agido os agentes do sistema 
dominante face às RAL?

• Qual o potencial das RAL para estimular 
inovações e mudanças no sistema 
alimentar?

• Quais as condições  necessárias para 
mudanças mais amplas no sistema?

• Quais os modos de governança exigidos e 
os papéis do Estado, mercado e sociedade 
civil?
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